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Nome dos autores: 

Jéssica da Silva Reis, Zarí Morais da Trindade, Laísa Rodrigues Moreira, Marilyn Silva, Rodrigo Sinnott Silva, Fernando Amarante Silva, Eli Sinnott Silva 
Palavras Chave: banco de dados, dependente químico, saúde
O número de pessoas afetadas pela dependência química, de formas diversas, vem aumentando. Para assistência a essas pessoas existem centros que auxiliam com múltiplas abordagens, como o Centro Regional de Estudos, Prevenção e Recuperação de Dependentes Químicos (CENPRE), que conta com um banco de dados que viabiliza a produção de pesquisas e trabalhos científicos. O presente estudo tem por objetivo investigar as principais co-morbidades ligadas à saúde do dependente químico, relacionando-as com as condições que o levaram à procura do serviço de saúde. Trata-se de um estudo quantitativo, retrospectivo realizado através da coleta de informações do banco de dados do CENPRE. A amostra é composta por 45 pacientes, que preencheram os critérios de inclusão. Foram selecionados dados de pacientes que possuíam uma ou mais co-morbidades e apresentavam seus dados revisados. Os resultados apontaram que a co-morbidade mais presente nos dependentes químicos foi a co-morbidade digestiva, representada por 46,6% destas, seguida da co-morbidade neurológica que ocupa 22,2% e a co-morbidade cardiovascular está presente em 17,7% das co-morbidades. O reconhecimento da dependência química aparece em 57,7% dos motivos que levaram o dependente químico a procurar o CENPRE. Conclui-se que os dependentes químicos analisados, apesar de possuírem co-morbidades, não procuraram o tratamento por esse motivo e sim pelo reconhecimento da dependência.
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